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NOTA INTRODUTÓRIA 

No âmbito do Plano de Ação para a Transição Digital, de 21 de abril de 2020 (Resolução do Conselho de 

Ministros n.º 30/2020) está previsto o desenvolvimento de um programa para a transformação digital das 

escolas, que procura alicerçar a integração transversal das tecnologias digitais nas práticas profissionais e 

pedagógicas dos docentes, na vida da escola, nas suas rotinas e procedimentos diários, na vida dos alunos, 

nas suas práticas de aprendizagem e exercício de cidadania.  

Estas práticas pedagógicas atendem a uma escola inclusiva, promotora de: 

• melhores aprendizagens para todos, com autonomia, responsabilidade e pensamento crítico; 

• um desenvolvimento curricular adequado a contextos específicos e às necessidades dos alunos; 

• uma efetiva valorização profissional dos docentes e outros agentes de educação e formação; 

• inovação nos processos de organização e de gestão das organizações escolares. 

 

Desta forma, este programa contempla uma forte aposta no desenvolvimento das competências digitais dos 

docentes necessárias ao ensino e aprendizagem neste novo contexto digital: o Plano de Capacitação Digital 

de Docentes, que refere, explicitamente, “uma forte aposta na capacitação de docentes, formadores do 

Sistema Nacional de Qualificações e técnicos de tecnologias de informação em cada escola, através de um 

plano de capacitação digital de professores, que garanta a aquisição das competências necessárias ao 

ensino neste novo contexto digital”.  

Este tem por base o quadro conceptual dos documentos orientadores desenvolvidos pela Comissão 

Europeia, designadamente o DigCompEdu e o DigCompOrg, onde se apresentam 22 competências, 

organizadas em 6 áreas, e um modelo de progressão para ajudar os docentes a avaliarem e desenvolverem 

a sua competência digital. 

 

É exatamente o mesmo quadro conceptual por que se norteia o Plano de Ação para o Desenvolvimento 

Digital das Escolas (PADDE) que se apresenta, cujas áreas de intervenção do PADDE incidirão nos 

diferentes domínios da organização escolar no âmbito das tecnologias digitais: Envolvimento Profissional, 

Ensino e Aprendizagem, Avaliação das Aprendizagens, Desenvolvimento Profissional Contínuo e Liderança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://ec.europa.eu/jrc/en/digcompedu
https://ec.europa.eu/jrc/en/digcompedu
https://ec.europa.eu/jrc/en/publication/eur-scientific-and-technical-research-reports/promoting-effective-digital-age-learning-european-framework-digitally-competent-educational
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ETAPAS 
 

A elaboração deste PADDE tem em conta diversas etapas: 

– recolha de evidências: a partir da informação recolhida por processos de diagnóstico (Check-In e SELFIE); 

– análise dos dados: interpretação e reflexão sobre os resultados alcançados; 

– elaboração: definição do Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital; 

– implementação: período temporal em que o plano é desenvolvido na prática; 

– monitorização das ações e avaliação: aferição e adequação dos níveis de implementação e consecução 

dos objetivos definidos no plano. 

 

 

1. CHECK- IN 

Para o processo de diagnóstico, foram usados o Check-In, que dá informação sobre as competências digitais 

dos docentes individualmente (o que cada professor é capaz de realizar com o digital em determinado 

contexto), e a SELFIE, que dá informação sobre a proficiência digital das escolas (informação sobre as 

práticas pedagógicas e organizativas com o digital em cada escola). 

O DigCompEdu Check-In é uma ferramenta de autorreflexão desenvolvida pelo Joint Research Centre (JRC) 

da Comissão Europeia e baseia-se no Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores 

(DigCompEdu), que descreve 22 competências que se organizam em 6 áreas: Envolvimento profissional, 

Recursos digitais, Ensino e aprendizagem, Avaliação, Capacitação dos aprendentes e Promoção da 

competência digital dos aprendentes). As competências são explicadas de acordo com seis níveis de 

proficiência diferentes (A1, A2, B1, B2, C1, C2). Dirige-se a educadores (no sentido lato do termo) de todos 

os níveis de educação, desde o pré-escolar ao profissional, até ao ensino superior e educação de adultos. O 

foco do quadro é apoiar e incentivar a utilização de ferramentas digitais para melhorar e inovar a educação. 

Os professores, mediante ligação enviada pelo CFEAS, utilizaram esta ferramenta de autorreflexão, cujos 

resultados gerais foram disponibilizados pelo CFEAS. Feito este diagnóstico, estão já em curso formações de 

capacitação digital docente, de acordo com os níveis de proficiência.  

 

 

2. SELFIE 

O questionário SELFIE (Self-Reflection on Effective Learning by Fostering Innovation through Educational 

technologies) analisa 8 domínios-chave da educação digital, reunindo as perspetivas de diretores, 

professores e alunos: A. Liderança; B. Colaboração e trabalho em rede; C. Infraestruturas e equipamentos; D. 

Desenvolvimento profissional contínuo (DPC); E. Pedagogia – apoios e recursos; F. Pedagogia – aplicação 

em sala de aula; G. Práticas de avaliação e H. Competências digitais dos alunos. 

A participação neste questionário, no AEDFL, decorreu entre 23. abril e 07. maio. 
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3. ANÁLISE SWOT 

Os dados foram analisados, daí decorrendo a sua interpretação. Foi efetuada uma análise SWOT e uma 

reflexão que conduziram à definição de objetivos e prazos de implementação de diferentes etapas do PADDE 

do AEDFL, que a seguir se apresentam. 
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1. O AGRUPAMENTO 
1.1. DADOS DO AGRUPAMENTO 
 

Equipa de Transição Digital 
Nome Função Área de atuação 

Laura de Medeiros Diretora  
Albertina Rocha Sub-diretora  
   
   
Maria José Mira Docente  
   
 
 
Informação Geral da Escola 
Nº de estabelecimentos escolares 3 
Nº de alunos 1763 
Nº de professores 159 
Nº de pessoal não docente  
Escola TEIP Não 

 
 
Período de vigência do PADDE 2021 - 2023 

 
 
Data de aprovação em Conselho Pedagógico Jul.2021 
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1.2. RESULTADOS GLOBAIS DO DIAGNÓSTICO 

SELFIE 

Período de aplicação Maio 2021 

 
 

 
 
 
CHECK-IN 

Período de aplicação 2.ª fase 

 
 

 

 

 

 
Outros Referenciais para Reflexão 

 
Fraca participação no Check-In (apenas 101 respondentes) - Nível 1 – 27 / Nível 2 – 67 / Nível 3 – 7 
Participação no diagnóstico SELFIE  (apenas 95 respondentes professores num universo de 146, 65%) – sendo mais reduzida - 
49% - as respostas dos professores do 3.º ciclo 
 
- Documento DigCompOrg 
- Documento DigCompEdu 
- Documentação Check-In e SELFIE (SELFIE Forum – Teaching and Learning in the Digital Age 4-5April 2019) 
- A Educação Digital nas Escolas da Europa (Relatório Eurydice 2019) 
- The Book of Trends in Education 2.0 
- Dcumentação Projeto MAIA (Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação) 
- Projeto Educativo do AEDFL 
- Relatório de Avaliação Externa 
 
 

 

Participação  

Nível de ensino Dirigentes  Professores Alunos 
Convidados Participação % Convidados Participação % Convidados Participação % 

1º ciclo 2 2 100 35 29 83 128 130 102 
2º ciclo 2 3 150 24 14 58 324 273 84 
3º ciclo 2 2 100 43 21 49 501 440 88 
Secundário geral 3 3 100 44 31 71 538 484 90 

Participação  
Nº de respondentes 101 
% 69,1 
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1.3. A HISTÓRIA DIGITAL: DIAGNÓSTICO 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

 

Gestão de sistemas: indique o processo de gestão 

Site institucional 
Email institucional – professores, funcionários, alunos, serviços e contacto com EE 
INOVAR - EE – Consulta de faltas, classificações e registos de ocorrências dos educandos; contacto com o DT 
Office 365 (Teams) – aulas online, apoios assíncronos, grupos de nível / Trabalho colaborativo e organizacional - docentes   
KIOSK - marcação de refeições 
UNTIS - horários 
Gestão de redes e avarias – empresa BMWT 

C - Infraestruturas e Equipamento  [Dados do SELFIE] 
Valores médios Dirigentes Professores Alunos 

1º ciclo 4 3.6 - 
2º ciclo 4 3.6 - 
3º ciclo 4 3.4 - 
Secundário geral 3.7 3.7 - 

Disponibilidade de acesso e de equipamentos dos alunos em casa  [Dados da Escola] 
Em % Computador Internet 

1º ciclo   
2º ciclo   
3º ciclo   
Secundário geral   

Serviços Digitais  
Assinale com um X Sim Não 

Sumários digitais X  
Controlo de ausências X  
Contato com Encarregados de Educação X  
Outros (indicar):  
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1.4. A HISTÓRIA DIGITAL: DIMENSÃO PEDAGÓGICA 
 

 
 
 
 
 
 

 

   
 

  
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
Comentários e reflexão 

Os professores sobrevalorizam esta dimensão (por comparação com os dados referentes aos dirigentes e alunos, mais 
aproximados entre si). 
Os alunos não consideram ter o nível de competências que tanto dirigentes como professores declaram. 
 
Não havendo confiança individual no domínio de RED, a sua utilização é reduzida. 

Resultados por dimensão  [Dados do SELFIE] 
Valores médios dos resultados (1 a 5) Dirigentes Professores Alunos 

E - Pedagogia: Apoio e Recursos 3.8 4.0 3.8 
F - Pedagogia: Aplicação em Sala de Aula 3.3 3.7 3.1 
G - Práticas de Avaliação 2.8 3.2 2.7 
H - Competências Digitais dos Alunos 3.7 3.6 3.3 

Nível de competência dos docentes por área (em %)  [Dados do Check-In] 
Área Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Recursos digitais 39.2 52.9 7.8 
Ensino e aprendizagem 47.1 46.1 6.9 
Avaliação 50.0 46.1 3.9 
Capacitação dos aprendentes 39.2 43.1 17.6 
Promoção da competência digital dos aprendentes 45.1 51.0 3.9 
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1.5. A HISTÓRIA DIGITAL: DIMENSÃO ORGANIZACIONAL 
 

 
 
 
 
 

 

  
 

 
 

 
 

 
 

 
 
Competências Digitais Comunidade Educativa 

Docentes – formação na utilização de ferramentas digitais e recursos de aprendizagem – Centro de Formação e 
empresa BMWT 

Pessoal não docente - formação na utilização de ferramentas digitais – Centro de Formação e empresa BMWT 

Alunos – formação individual, entre pares, pelos professores 
 

Encarregados de Educação – formação individual, entrepares, pelos Diretores de Turma 
 

 
 
 

Resultados por dimensão  [Dados do SELFIE] 
Valores médios dos resultados (1 a 5) Dirigentes Professores Alunos 

A - Liderança 3.3 3.0 ----- 
B- Colaboração e trabalho em rede 3.4 3.0 2.9 
D - Desenvolvimento profissional contínuo 4.2 3.4 ----- 

Nível de competência dos docentes por área (em %)  [Dados do Check-In] 
Área Nível 1 Nível 2 Nível 3 

Envolvimento profissional 31.4 62.7 5.9 
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Sistemas de informação à gestão 

Horários, sumários e faltas eletrónicos - INOVAR 
Site institucional e email institucional 
Plataformas da autarquia e/ ou do Ministério da Educação; Portal das Matrículas 
 
 

 
 
Comentários e reflexão 

Devem ser melhoradas as competências dos utilizadores para aproveitamento das capacidades de plataformas e software 
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2. O PADDE 
2.1.OBJETIVOS 

 
Visão e objetivos gerais 

 
- Desenvolver competências digitais de alunos, professores, funcionários e restante comunidade 
- Incorporação de RED na aprendizagem e na avaliação das aprendizagens 
- Incorporação de R(E)D na organização do AEDFL 
  

 
 
Parceiros 

- Apoio tecnológico – BMWT 
- Formação de professores e funcionários – CFEAS, BMWT, … 
- Formação de professores e alunos – editoras, … 
 

 
 

 
 
 
 

Objetivos   
Dimensão Parceiros Objetivo Métrica Prioridade 

 
Tecnológica e digital 
 

BMWT 
Bom funcionamento de 
equipamento 
Bom acesso à internet 

Nº de intervenções 
Grau de satisfação  

 
Pedagógica 
 

Outras escolas Partilha de boas práticas Nº de sessões 
Nº de utilizadores da sala  

 
Organizacional 
 

CFEAS 
BMWT DPC 

Nº de formações 
frequentadas 
Grau de satisfação 
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2.2.PLANEAMENTO DE ATIVIDADES E CRONOGRAMA 
 

Atividades e cronograma 
Dimensão Atividade Objetivo Intervenientes Data 

A.  
Tecnológica e 
digital 
(infraestruturas 
e 
equipamento) 
 

1. Verificação das condições atuais de equipamento 
2. Ações (limpeza, afinação e reparação) de 
equipamento 
3. Lista de procedimentos para utilização de 
equipamento 
4. Avaliação da possibilidade de substituição faseada 
de equipamentos 
5. Avaliação da possibilidade de melhoria do acesso à 
internet 
6. Distribuição e apoio à utilização de equipamento 
distribuído pelo ME 
7. Desmaterialização de documentos  

- Manutenção de equipamentos  
- Renovação de equipamentos  
- Melhoria do acesso à internet 

Parceiro 
Funcionários 
Equipa de professores 

- Pontual 
 
- Durante a 
interrupção 
das atividades 
letivas 
 
- Início do ano 
letivo 

B. 
Pedagógica 
(práticas 
pedagógicas) 

1. Sessões de partilha de boas práticas 
2. Criação de comunidades de discussão online: 
    - atividades e articulação disciplinar (ano e nível / 
departamento / turma) 
    - avaliação 

3.  Desmaterialização de documentos  
4. Criação de repositórios digitais – ferramentas / 
conteúdos / boas práticas (exemplos) 
5. Criação da “sala de aula do futuro” – espaço de 
inovação educativa 
6. Criação de equipa de apoio – para ajuda na 
implementação de atividades digitais  

- Desenvolvimento de competências digitais de alunos, 
professores, pessoal não docente 
- Promoção de uma cultura de partilha e trabalho 
colaborativo  
- Promoção da utilização pedagógica de ferramentas 
digitais 
- Melhorar o grau de confiança de profs na utilização de 
RED 

- Promover espaço físico de utilização privilegiada de RED 

Professores - Ao longo do 
ano letivo 

C. 
Organizacional 
 

1. Formações 
2. Formações - melhor aproveitamento das 

- DPC (pedagógico) 
- DPC (administrativo) 

Professores 
Alunos 
 

- Ao longo do 
ano letivo 
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Comentário e reflexão 

 
Atividades e cronograma a reajustar sempre que necessário. 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

plataformas digitais 
3. Sessões de esclarecimento (alunos / EE, se 
necessário) 

 
- Utilização correta / segura de recursos digitais 

D. 
PADDE 

1. Acompanhamento  
2. Avaliação e reformulação 

- Implementação do PADDE - Equipa PADDE 
- Direção 

-Ao longo da 
vigência do 
PADDE 
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Cronograma 

Atividades JUL SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL 

A.1. Verificação das condições atuais de equipamento X X   X    X   X 

A.2. Ações (limpeza, afinação e reparação) de equipamento  X X X X X X X X X X X 

A.3. Lista de procedimentos para utilização de equipamento  X           

A.4. Avaliação da possibilidade de substituição faseada de equipamentos  X   X   X    X 

A.5. Avaliação da possibilidade de melhoria do acesso à internet  X      X    X 

A.6. Distribuição e apoio à utilização de equipamento distribuído pelo ME  X    X       

A.7. Desmaterialização de documentos  X X X X X X X X X X X 

B.1. Sessões de partilha de boas práticas  X X X X X X X X X X  

B.2. Criação de comunidades de discussão online: 
   - atividades e articulação disciplinar (ano e nível / departamento / turma) 
   - avaliação 

 X X X X X X X X X X  

B.3. Desmaterialização de documentos  X X X X X X X X X X X 

B.4. Criação de repositórios digitais – ferramentas / conteúdos / boas práticas (exemplos)  X X X X X X X X X X X 

B.5. Criação da “sala de aula do futuro”       X X X X X X 

B.6. Criação de equipa de apoio – para ajuda na implementação de atividades digitais  X X X X X X X X X X  

C.1. Formações   X X X X X X X X X  

C.2. Formações - melhor aproveitamento das plataformas digitais     X X X X X X X  

C.3. Sessões de esclarecimento (alunos / EE, se necessário)  X X X X X X X X X X  

D.1. Acompanhamento  X X X X X X X X X X X  

D.2 Avaliação e reformulação       X   X X  
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2.3.PLANO  DE COMUNICAÇÃO COM A COMUNIDADE 
 

Estratégia e mensagem chave 

O presente assenta já no digital. Importa dotar os alunos de ferramentas e competências digitais para o futuro. 
A partilha é um dos pilares da sociedade e do conhecimento. Com trabalho colaborativo e espírito de equipa, todos tornam a 
escola melhor e demonstra-se que nunca se esquece a vertente humana, imprescindível em educação. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Plano de comunicação 
Destinatários Meios Data Responsável 
 
Professores 
 

- Reunião de Departamento Início do ano Coordenador Departamento 

 
Alunos 
 

- Aula Início do ano Diretor de Turma 

 
Organizacional 
 

- Reunião Início do ano - CF 
- Equipa PADDE 

 
Encarregados de 
Educação 
 

- Comunicação via Diretor de 
Turma Início do ano 

-  Diretor de Turma 
- Coordenadores de Diretores 
de Turma 

 
Comunidade 
Educativa 
 

- Site Início do ano 
Alunos 
EE 
Outras entidades 
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2.4.MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 
 

 

Indicadores para monitorização 
Dimensão Objetivo Métrica Indicador Fonte/Dados Periodicidade 

 
Tecnológica e 
digital 
 

- Bom funcionamento 
de equipamentos 
- Bom acesso à internet 

- Funcionamento de 
equipamentos 

- Nº de solicitações / 
intervenções 

- Registo de 
intervenções 
- Inquéritos 

Trimestral 

 
Pedagógica 
 

- Utilização de RED na 
aprendizagem 

- Existência de recursos 
- Utilização de recursos 

- Nº de sessões 
- RED em aula 

- Registo de 
sessões 
Inquéritos 

Anual 
Trimestral 

 
Organizacional 
 

- DPC (pedagógico e 
administrativo) 

- Determinar o nº de 
intervenções, de 
formações, de recursos 
partilhados 

- Nº de intervenções 
- Nº de formações 
- Nº de recursos 

-  Registo de 
formações 
- Inquéritos 

Anual 

PADDE - Implementação do 
PADDE  -  - Inquéritos 

- SELFIE 
Semestral 
Anual 


